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EXERCITO BRASILEIRO PARA MISSOES DE
DESMINAGEM HUMANITARIA
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RESUMO

Apds o Tratado de Ottawa, foram

criados diversos programas de
assisténcia a remocdo de minas nos
paises assolados por minas terrestres
advindas de conflitos anteriores, a fim de
assisti—los na destruicdo de todos estes
artefatos encontrados em seus
territérios. O Brasil, signatario deste
Tratado, vem participando de alguns
desses programas com militares da
Arma de Engenharia do Corpo de
Fuzileiros Navais (CFN) e do EB. Desta
forma, ressalta-se a importancia de
manter recursos humanos capazes de
realizar trabalhos de Desminagem
Humanitaria (DH), utilizando as técnicas
existentes com competéncia e
profissionalismo. Neste sentido, o

presente estudo tem por objetivo analisar

RESUMEN

a situacao atual da selecéo e preparagao
técnica dos oficiais da Arma de
Engenharia do EB para Operagbes de
DH. Foi

bibliografica baseada em publicagdes

realizada uma revisdo
militares, monografias e em artigos e
sites disponiveis na Internet, além de
uma pesquisa de campo junto aos
oficiais e sargentos que participaram dos
programas de DH. Os resultados indicam
que existe a necessidade de reviséo de
alguns aspectos da selegdo e
preparacdo dos militares designados
para estas missoes.
Palavras-chave: Missdo de paz,
Desminagem humanitaria e Militares -

selegao e preparagao.

Después del Tratado de Ottawa,
fueron creados diversos programas de

asistencia para la remocién de minas en

paises afectados por minas terrestres
originadas de conflictos anteriores, a fin

de apoyar en la destruccion de artefactos

A - Mestre Profissional em Operagdes Militares pela Escola de Aperfeicoamento de Oficiais (EsAO) em

2009



Artigo Cientifico

que se encuentren en sus territorios.
Brasil, signatario de este Tratado,
participando de algunos de estos
programas con militares del Arma de
Ingenieria del Cuerpo de Fusileros
Navales y del Ejército Brasilefio (EB). De
esta forma, se resalta la importancia de
mantener los recursos humanos capaces
de realizar trabajos de Desminado
Humanitario, utilizando las técnicas
existentes con  profesionalismo vy
competencia. En este sentido, el
presente estudio tiene por objetivo
analizar la situacion actual de la
seleccion preparacion técnica de los
oficiales del Arma de Ingenieria del EB

para Operaciones de Desminado

1 INTRODUGAO

Humanitario. Fue realizada una revision
bibliografica con base en publicaciones
militares, monografias y articulos, asi
como sitios disponibles en la Internet,
ademas de una investigacion de campo
con oficiales que participaron de
Programas de Desminado Humanitario.
Los resultados indican que existe la
necesidad de una revision de algunos
aspectos de la seleccion e preparacion
de los militares asignados para estas

misiones.

Palabras clave: Mision de paz,
Desminado humanitario e Militares -

seleccion e preparacion.

O mundo, apdés o final da
Segunda Guerra Mundial, vem passando
por um processo de mudangas que se
intensificou nos ultimos anos, alterando
drasticamente o cenario internacional em
todas as areas do poder. Nessa
conjuntura, as For¢cas Armadas, em
todos os paises, percebem novas
possibilidades e formas de emprego.

As chamadas operagdes de nédo-

guerra cresceram de importancia e

intensificou-se a implementacdo de
atividades conjuntas em colaboragdo a
Organismos Internacionais,
principalmente em  Operagbes de
manutencdo da Paz. Essas operacgdes
sdo ferramentas eficazes a qualquer
nacao que anseie projetar poder e
melhorar sua imagem, especialmente
pela oportunidade de demonstrar o valor
e a lideranga de seus militares, além de

sua preocupacao humanitaria. Com
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efeito, participar destas missbes € um
passo natural ao pais que visa ser
protagonista no atual cenario
internacional.” Dessa forma, o emprego
de Forcas Armadas tende a se
intensificar nessas operagdes no século
atual .> O Brasil, por sua privilegiada
situacdo geopolitica, enquadra-se como
uma destas nacgdes. Tal assertiva esta
configurada em diretriz politica, expressa
na Politica de Defesa Nacional,
contemplando a participagao das Forgas
Armadas em missdes de paz. Assim, o
Pais tem enviado muitos militares e
mesmo contingentes a missées em
varios paises ou regides, como Angola,
Timor Leste, Haiti etc.

Os ultimos conflitos mundiais
deixaram sequelas em varios paises,
destacando-se 0s inumeros campos
minados, ainda ativos, e milhares de
artefatos explosivos ndo detonados. Ao
término destes confrontos, diversas
areas ficaram impréprias para o transito
e para a realizagcdo de atividades
produtivas (agricultura, pecuaria etc),
dificultando, sobremaneira, o adequado
desenvolvimento.

Agrava-se ainda esse quadro com
o inevitavel retorno da populagao civil as

areas afetadas, forgcada a utilizar as

terras para a sua sobrevivéncia, o que
quase sempre resulta em morte ou
mutilacdo. Estima-se que exista cerca de
1 bilhdo de minas langadas e
armazenadas em todo o planeta.® A
cada més mais de 2 mil pessoas sao
mortas ou feridas por detonacdo de
minas.

No Camboja, por exemplo, de 4 a
6 milhdes de minas terrestres foram
enterradas entre 1970 e 1990 durante
conflitos internos. Com o ritmo de
trabalho atual, aquele Pais levara quase
100 anos para ser limpo. Estima-se que
sejam necessarios US$ 33 bilhdes e
1100 anos de trabalho para limpar todas
as areas minadas no mundo, com a
tecnologia corrente.*

Por meio de agdes de
Desminagem Humanitaria(DH), esse
quadro vém sendo amenizado, por
intermédio do emprego das Forgas
Armadas. Além disso, ao lado de outros
acordos, o Tratado de Ottawa implicou
resposta a comunidade internacional
quanto a letalidade indiscriminada que a
disseminagdo de minas terrestres vinha
causando a certos paises e suas
populagbes, como o Camboja, Angola,
Nicaragua e mais 79  paises

reconhecidos como afetados pelo
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problema.’

Em 1997, com a assinatura da
Convencédo de Ottawa, 141 paises se
comprometeram a nao mais usar,
desenvolver, produzir, adquirir,
armazenar, manter ou transferir a quem
quer que seja, direta ou indiretamente
minas AP e a destruir ou assegurar a
destruicdo de todas as minas AP
armazenadas, demonstrando o firme
proposito de ndo mais usarem tais armas
em combate e colaborarem com a total
desminagem do Planeta. Porém, alguns
dos principais paises produtores de
minas AP, entre os quais os EUA, a
Russia, a China, a india e o Iraque, ndo
sdo signatarios e, ainda hoje cerca de
240 milhdes de minas AP ainda
permanecem nos arsenais de diversas
nacoes.b Além disso, a Convengdo de
Ottawa apresenta uma significativa
deficiéncia, pois nao foram previstos
mecanismos de controle e verificagdo do
estagio de cumprimento pelos estados-
membros e nem sangdes internacionais
em casos de violaggo.”

Atualmente, o emprego da
desminagem pode ser realizado de duas
formas bem distintas: a desminagem em
combate, onde a prioridade é a rapidez e

a DH, onde se busca a maxima

seguranca. Existem inimeros modelos
de operacgdes internacionais de DH bem
sucedidas, entre eles, destaca-se o
desenvolvido pela Missao de Assisténcia
para Remocdo de Minas na América
Central (MARMINCA), cujas atividades
se iniciaram em 1991 e perduram até
hoje, com participagdo de grande
numero de militares brasileiros da Arma
de Engenharia na Costa Rica,
Guatemala, Honduras e Nicaragua.®
Nessas missdes, o militar
brasileiro designado convive e trabalha
diuturnamente com militares e civis das
mais variadas condi¢des
socioeconbmicas e de diversas nagdes
americanas. Ali sdo exercidas fungdes
de extrema responsabilidade e que
serdo abordadas neste estudo. Estes
cargos exigem do participante um
conhecimento técnico extremamente
apurado, em virtude da alta
periculosidade da atividade e da grande
responsabilidade de bem representar a
Nacao Brasileira. Com efeito, ao analisar
os fundamentos anteriormente descritos,
verifica-se o quanto €& fundamental
investir numa eficaz preparacao técnica
dos militares enviados a estas missoes.
No sentido de analisar a

preparacdo dos militares para executar
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trabalhos de DH, foi formulado o
seguinte problema: o EB prepara
adequadamente os  militares de
Engenharia para participar de missdes
de DH?

Foram formulados os seguintes
objetivos especificos: descrever as
principais atividades desenvolvidas pelos
militares nas missdes de DH; descrever
como € a selecao e preparagao atual dos

militares selecionados para as missodes

2 METODOLOGIA

de DH; realizar entrevistas exploratérias
com participantes de missdées de DH a
fim de verificar as possiveis deficiéncias
na preparacao e elucidar, baseado em
suas experiéncias pessoais, aspectos
relacionados a selecdo e a preparagcao
de pessoal para essa atividade; e
concluir acerca de como as atividades de
selecdo e preparagao influenciam o
desempenho dos militares participantes

dessas missoes.

Quanto a natureza, esta pesquisa
pode ser classificada como aplicada,
pois acredita-se que os resultados
obtidos sejam uteis e levados em
consideragcdo, para o aperfeicoamento
do processo de selecao e preparagao de
pessoal para missées de DH. Quanto a
forma de abordagem do problema, a
pesquisa foi quantitativa, pois todos os
indicadores foram quantificados por
intermédio de um questionario, remetido
a especialistas em DH, para posterior
classificacdo e analise, usando-se
recursos estatisticos.

Na intencdo de se obter uma
visdo mais ampla possivel da

problematica, a pesquisa realizada é

descritiva, almejando-se aumentar os
conhecimentos sobre as caracteristicas
e a magnitude do problema proposto.
Também pode ser considerado um
estudo bibliografico, pois se desenvolveu
a partir de material ja elaborado, como
livros de referéncia, manuais, revistas e
artigos cientificos; e de campo ou
levantamento, sendo complementado
pela opinido de pessoas qualificadas,
submetidas a uma analise quantitativa.

A selecao das fontes de pesquisa
foi baseada em publicagdes de autores
de reconhecida importancia no meio
académico, em artigos veiculados em
periddicos internacionais, em sitios da

rede mundial de computadores e na
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legislagdo nacional afim.

Com relacdo as dimensbes da
variavel independente “processo de
selecdo e preparagdo”, pretende-se
abordar as atividades de DH, além da
selecdo e adestramento do pessoal que
ira cumprir esse tipo de missao. Dentre
as varias dimensdes da variavel
dependente “desempenho dos militares”,
deve ser  entendido como o
comportamento do militar brasileiro em
missbes de DH e sua eficiéncia nestas
operagdes, em seus aspectos técnicos.

O estudo foi limitado aos militares
da Arma de Engenharia do EB que
participaram de missdes internacionais
de DH e que tém, portanto, experiéncia
nesta  atividade. Esses  militares
participaram, além da MARMINCA, da
MARMINAS (Peru e Equador) e do
Grupo de Monitores Interamericano
(Colébmbia).

O método de procedimento que
permitiu assegurar a objetividade e a
precisdo do estudo fundamentou-se na
aplicacédo de um instrumento de coleta
de dados, um questionario,
predominantemente estatistico. Coerente
com essa premissa, foi utilizado um
questionario de opinido, enviado por

meio de correio eletrbnico aos militares

limitados acima.

Nesse questionario, foi utilizado o
escalonamento tipo “Likert” com cinco
respostas, a saber: “concordo
plenamente”, “concordo”, “indiferente ou
indeciso”,  “discordo” e  “discordo
plenamente”. Estas cinco respostas
deram origem a uma escala numérica de
um (discordo plenamente) a cinco
(concordo plenamente) pontos que
facilitou o tratamento estatistico. Além
destas respostas, foi apresentada a
opc¢ao “nao sei responder” que recebeu o
cédigo zero na escala numérica, de
forma a se evitar a consideragao de
dados errbneos apresentados pelo
informante, por desconhecimento do
assunto especifico em questao.

Antes da coleta de dados de
campo e visando a compreensido das
perguntas pelos sujeitos, foi efetuado o
pré-teste por intermédio do envio do
questionario para 5% da amostra,
solicitando criticas referentes a
adequacéo e a clareza. De acordo com a
referida tabulacdo, foi aplicado o teste
Qui-Quadrado (x?), para rejeitar ou nao,
dentro de cada uma das proposicoes, a
hipotese onde a diferenca entre as
quantidades de respostas favoraveis

(“concordo plenamente” ou “concordo”) e
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desfavoraveis (“discordo plenamente” ou
“discordo”) ndo ocorra por conta de
fatores relevantes e néo reflita realidades
distintas.

As respostas “indiferente ou
indeciso” e “ndo sei responder’ foram
ignoradas na aplicagdo do teste e como
as respostas foram reunidas em dois
grupos (respostas  favoraveis e
desfavoraveis), o grau de liberdade (GL)
computado foi 1 (um). O risco de erro (a)

maximo considerado foi de 0,025 (2,5

3 RESULTADOS

%), de forma que o X acima do ¥ critico
(5,024) representa que a hipétese, onde
a diferenca entre o numero de respostas
favoraveis e desfavoraveis ocorreu por
mero acaso, pode ser rejeitada.

Para a conclusao deste trabalho,
de posse dos resultados da pesquisa de
campo, os dados foram interpretados,
generalizados e analisados dentro de
cada questao e serviram de base para a
solugcao da problematica e elaboragao da

discussao final.

A seguir, serdo abordados os
principais conceitos relativos a DH, tais
como atividades desenvolvidas e
principais fungdes desempenhadas pelos
militares brasileiros; e a preparacao
desenvolvida pelo EB para estes

militares.

3.1 A DESMINAGEM HUMANITARIA

A desminagem humanitaria é o
componente central da acgdo contra
minas terrestres e cobre a gama de
atividades que visam a remocao de
minas terrestres e destruicdo de

artefatos explosivos falhados. Estas

atividades englobam as técnicas de

sondagem técnica, mapeamento,
sinalizacdo, levantamento ou limpeza,
certificacdo de limpeza e liberagdo de
areas, além da ligacdo com as

comunidades afetadas.®

3.1.1 Atividades da desminagem

humanitaria

As IMAS regulam, com base na
Convengao de Otawa, todos os 6rgaos
que executam a DH no mundo. Essas
contém

normas procedimentos

padronizados sobre medidas de

seguranga, responsabilidades e
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aspectos técnicos das atividades
previstas e servem de referéncia para a
confeccdo de manuais operativos em
diversos programas de DH, como, por
exemplo, o “Manual de Procedimentos
Operativos para a DH” (MPODH), da
MARMINCA. No MPODH estédo
claramente definidas as condigdes
basicas necessarias ao inicio do trabalho
diario. Caso alguma das exigéncias nao
seja cumprida ndo havera desminagem,
enquanto ndo houver a solugédo do
problema.

As atividades da DH,
considerando aquelas em que
geralmente sdo empregados militares do
EB, compreendem as seguintes fases
(estudos): Nivel | (abrange as atividades
que determinam a existéncia de areas
suspeitas da ocorréncia de minas); Nivel
I (incluem os trabalhos que visam
balizar os limites da area minada por
meio de mapeamento e sinalizagéo); e
Nivel Il (engloba as técnicas de
técnica de

desminagem  manual,

deteccdo canina e técnica de
desminagem com equipamento pesado,
além da certificagdo dos locais onde
foram realizadas as limpezas de campos
minados).

Além disso, coexistem outras

atividades que compdem os programas
de DH nos paises afetados, tais como a
sensibilizacdo da populagdo quanto a
periculosidade do manuseio de minas, o
auxilio na reinsercdo dos mutilados por
minas no mercado de trabalho, dentre
outras. Estes trabalhos, por ndo ter uma
significativa participacdo de militares
brasileiros, serdo desconsiderados neste

estudo.
3.1.2 Técnicas de desminagem

Nas atividades de desminagem
sdo utilizadas diversas técnicas para a
limpeza de campos minados, sendo as
mais empregadas, e portanto objeto
deste estudo, a técnica de desminagem
manual(TDM), técnica de desminagem
canina(TDC) e técnica de desminagem
com equipamento pesado(TDEP).

A TDM é a técnica de DH mais
empregada no mundo, devido a sua
grande versatilidade, ao pequeno custo
de implantacdo, a possibilidade de ser
empregada em qualquer tipo de terreno,
a menor influéncia das condigbes
meteorologicas e a grande oferta de
pessoal militar apto a sua realizagdo.’
Embora seja lenta, a TDM determina

com seguranga a posicao da mina, por
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meio do uso da agdo humana, de
detectores de minas, marcadores,
bastdes de sondagem e de colheres de
pedreiro. ® A equipe basica para sua
execucao € a esquadra TDM, que é
composta por: 01 chefe de esquadra; 02
substituto); 02
substituto); 01

explosivista; e 01 paramédico.

detectoristas (01

sondeadores (01

A TDC trata-se basicamente de
uma técnica diferenciada de deteccéo,
pois a desminagem ¢ feita de modo
semelhante a TDM. Os cées localizam
as minas pelos odores emanados do
explosivo das minas e nao pelo
componente metalico, permitindo, assim,
que a TDC possa ser empregada em
areas com grande quantidade de metais
no solo, ou préximas de estruturas
metalicas.

O emprego da TDC torna-se
impeditivo em areas que impossibilitam a
visibilidade do guia para o cao; apds a
incidéncia de grandes chuvas; em
terrenos muito inclinados; quando as
condi¢cdes do tempo e terreno estejam
extremamente secas; e quando as minas
estejam a uma profundidade superior a
12 cm. Em observacédo realizada pelo
autor, foi verificado que um bom

emprego para aplicagado dos caes na DH

acontece na etapa do controle de
qualidade. Devido ao ritmo lento de
trabalho e a grande quantidade de
restricoes ao seu emprego, esta técnica
tem uma utilizacédo secundaria na DH.?

A desminagem utilizando a TDEP
€ realizada por maquinas ou veiculos
adaptados a diversos sistemas
mecanicos para a remocao de minas.
Esta técnica demanda uma menor
quantidade de pessoas do que as outras
e pode ser empregada em conjunto com
as demais. Existem inUmeros
equipamentos destinados a esse fim. A
equipe da TDEP é composta de
Operadores de Equipamento Pesado,
paramédico e uma esquadra TDM. As
condi¢des ideais para emprego da TDEP
seriam: em terrenos mineralizados; em
campos de minas que ocupem areas
extensas; e a fim de atender

emergéncias ou dentncias. '

3.1.3 Fungdes desempenhadas por

militares brasileiros

Os militares brasileiros podem
desempenhar diversas funcbes nas
missdes de DH, que exigirdo diferentes
graus de responsabilidade e

conhecimento.
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A funcédo de chefe € a de maior
responsabilidade, sendo normalmente
desempenhada por um Oficial superior
com o curso de Comando e Estado-
Maior. Suas principais atribuicdes sao:
conduzir as atividades dos membros de
uma missao militar de DH; zelar pelas
boas relacbdes interpessoais entre os
integrantes da missao, pessoal civil de
apoio a missdo e pessoal da
Organizacédo de Desminagem do pais
receptor; dentre outras.

Os oficiais designados para a
funcdo de Oficial de Estado-Maior
poderdo ocupar os cargos de oficial de
pessoal, de operacdes e de logistica.
Tais fungbes possuem as mesmas
caracteristicas das desempenhadas em
um Estado-Maior de qualquer OM.

O militar designado para a fungéo
de Coordenador de frente sera o
responsavel pela coordenacao de todas
as operagdes de DH desenvolvidas em
uma determinada frente de trabalho,
além de desempenhar a fungcdo de
supervisor. Também é responsavel pelo
planejamento de atividades como
inspecdes nos equipamentos, reunides
com supervisores e chefe da
organizagdo de desminagem, e pelos

procedimentos administrativos e

logisticos  relacionados aos  seus

supervisores. Constitui-se o]
imprescindivel elo entre os supervisores
e 0 comando da missao.

Ja a funcdo de supervisor
internacional objetiva orientar e
supervisar as operacdes executadas por
uma equipe de desminagem, exigindo o
correto  cumprimento das normas
internacionais para a DH e elaborando o
informe diario de supervisor para
posterior envio ao Coordenador de sua
frente de trabalho. Durante o
desempenho de sua fungao deve estar a
todo momento preocupado com a
seguranca de todas as pessoas
envolvidas nas operagdes. Por fim, o
monitor tem como atribuigdo orientar e
monitorar as operagdes de desminagem
conduzidas pelos supervisores do pais
receptor, exigindo o correto cumprimento
das normas de DH, sem, portanto,
assumir a responsabilidade pelo que

observa.
3.2 SELE(}AO E PREPARAQAO DOS
MILITARES DO EB PARA MISSOES DE

DH

3.2.1 Requisitos para selegao
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Os requisitos necessarios para a
selecdo dos militares do EB para
qualquer missdo no exterior sao
regulados pelas Instrucbes Gerais para
as Missbes no Exterior (IG 10-55). Neste
documento estao listados 0s
procedimentos que irdo pautar a selecéao
de um grupo de militares que estejam
qualificados para desempenhar em
melhores condi¢des uma missao de DH.
Neste sentido, a IG 10-55 estabelece em
seu Art Nr 8, que aqueles militares nao
devem estar sub-judice; na data do inicio
da selegdo, ndo estarem em gozo de
licengca de qualquer natureza; terem
obtido, no minimo, mengao "bom" ou
grau “seis” nos cursos considerados para
a missdo; nao serem contra-indicados,
por qualquer motivo, para missdes no
exterior, com base em informacgdes
oficiais; serem credenciados no(s)
idioma(s) exigido(s) para o cumprimento
da misséo; ser considerado apto em
inspecdo de saude para a missao
prevista, observadas as mesmas
condicdes exigidas na inspegao para
promocao; dentre outros requisitos."

Além  desses requisitos, ©
Comandante do Exército pode incluir
outros critérios a fim de atender as

exigéncias de uma determinada misséo,

como por exemplo, o militar falar outro
idioma além do necessario para a
missdo. No caso da selegdo de militares
para missdes de DH, pela atividade que
€ realizada e pela qualificagdo no
manuseio com minas e destruicdes, o
universo deve ser composto somente por

militares da Arma de Engenharia.

3.2.2 Selegao dos militares

Os militares que se encaixam nos
critérios listados acima passam para
préxima e ultima fase da seleg¢édo, que é
definida pela escolha propriamente dita
do contingente a ser enviado. A Secéo I
das IG 10-55 estabelece para essa fase
que apos a determinagdo do Universo
Inicial de  Selecdo (UIS) pelo
Comandante do Exército, o
processamento da selecdo do pessoal
para missdes no exterior desenvolve-se
em duas fases: fase preparatoria,
atribuida ao DGP; e fase decisoria, a
cargo do Gab Cmt Ex. A fase
preparatoria inclui a analise do UIS,
compreendendo o relacionamento dos
militares que satisfazem a todos os
requisitos fixados por ordem de mérito; a
definicdo do Universo Final de Selec&o

(UFS) com base no UIS, na proporg¢ao
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de cinco militares para a primeira vaga e
mais trés para cada vaga subsequente,
sempre que aquela relagcdo assim o
permitir; a solicitacdo das Fichas de
Informagdées do Comandante (FIC)
relativas aos militares integrantes do
UFS; dentre outros.

Ja a fase deciséria compreende o
levantamento do Perfil dos militares
integrantes do UFS e dos registros
destes no CIE e no DGP; a preparacao
final do processo, no Gab Cmt Ex; e a
decisdo do Comandante do Exército."”
3.2.3 Preparacdao dos militares
selecionados

Encerrada a deciséo do
Comandante do Exército, todos os
interessados sdo informados e inicia-se
a fase de preparacao dos militares. Essa
preparagao envolve diversas atividades,
tais como: abertura de conta corrente no
exterior; estagio de idioma espanhol no
CEP (de
desligamento do militar da OM a qual

carater voluntario);
pertence; e a realizagdao do Estagio de
Preparacdo para Missées de DH
(EPMDH) na EslE, onde ¢é feita a
preparacao especifica dos militares.

O EPMDH desenvolve-se em

duas semanas e tem por objetivo

“habilitar o Oficial a utilizar-se da técnica

de desminagem e explosivos,
capacitando-o a integrar equipes
designadas para MARMINCA,
MARMINAS ... Os  assuntos

ministrados sao: armadilhas e
acionadores; explosivos e destruicdes;
primeiros socorros; operagcbes de paz;
desminagem em operagdes de paz;
minas; campos de minas; langamentos
de campos de minas; atuacdo em area
minada; levantamento de area minada;
equipamento de levantamento de minas;
deteccdo e remocgao; técnicas de
abertura de trilhas e brechas; e detecgao
imediata. Estas matérias constituem-se
no conhecimento basico de DH aplicavel
a qualquer trabalho em qualquer parte
do mundo, necessitando tdo somente do
ajuste de detalhes a area onde se ira
atuar.'?

Dessa forma, termina a
preparacdo dos militares conduzida pelo
EB. Quando o militar chega ao pais onde
cumprira sua missao, normalmente é
realizado um curso que tratara dos
procedimentos técnicos especificos do
local. Vale ressaltar que a idéia da
realizagdo desse curso veio da
necessidade de nivelar conhecimentos

especificos da DH, fruto da composi¢ao
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heterogénea de nagdes que formam o
contingente da misséo.

No caso da MARMINCA, existe o
Curso de Operagdes Anti-minas para
Monitores/Supervisores  Internacionais,
que é composto por aulas teodricas e
praticas. Parte-se do principio que os
militares assignados para a MARMINCA
ja possuem conhecimento técnico em
minas e explosivos, sendo este um pre-
requisito para a convocacdo."

Durante o curso sdo ministradas
aulas sobre diversos assuntos, tais
como: atividades e procedimentos
administrativos da MARMINCA; IMAS e
suas relagbes entre os documentos
utiizados na Missdo; técnicas de
deteccdo; detalhes das minas e
engenhos  encontrados na  area
operacional; aspectos gerais da
organizagdo da area de trabalho e a
constituicdo da equipe TDM, assim como
os procedimentos e responsabilidades
de cada um; identificacdo dos aspectos
técnicos particulares de desminagem;
controle de qualidade; primeiros socorros
e o estudo da cadeia de evacuagao
médica; e o trabalho do Supervisor

Internacional.™

3.3 AVALIAGAO DO CONHECIMENTO

DOS OFICIAIS DE ENGENHARIA DO
EXERCITO BRASILEIRO ACERCA DA
SELEGAO E PREPARAGCAO DE
MILITARES DO EB PARA MISSOES DE
DH

Através da pesquisa bibliografica
foram apresentados os conceitos sobre
DH, mostrando sua importdncia no
contexto mundial. Além disso, foram
levantados os processos de selecdo dos
militares designados para essas missdes
e como €& executada a preparagao
destes para desempenhar as fungdes
exigidas nessas missoes.

O questionario formulado para
este trabalho procurou avaliar diversos
aspectos relacionados a selecdo e
preparacado de militares para missdes de
DH, sob a odtica de Oficiais de
Engenharia do EB que participaram de
atividades dessa natureza. A pesquisa
de campo foi elaborada de forma mista,
com questdes fechadas, baseadas na
escala tipo Likert, particularmente nas
suas variagbes como a escala de
importancia e a escala de avaliagéo.
Foram encaminhados, em abril de 2009,
e respondidos por 40 militares que
participaram de uma missao

internacional de DH.
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Na primeira parte do instrumento,
foram realizadas perguntas fechadas,
abordando aspectos sobre selegdo e
preparacao de militares para missdes de
DH. As questdes de 1 a 6 estavam
relacionadas aos aspectos da selecéo, e
as de 7 a 22, conexas a preparacgao.

A segunda parte do questionario

4 DISCUSSAO

foi composta pelas questdes de 23 a 28
que procuraram elucidar algumas
questdbes que  necessitavam  um
entendimento melhor da primeira parte
deste instrumento, sendo a Ultima,
aberta para que o questionado pudesse
expressar sua opinido acerca do

assunto.

Os resultados obtidos pela reviséo
de literatura constatam a importancia da
DH no contexto mundial e o quanto a

participacdo de militares brasileiros

favorece aos interesses  politicos
brasileiros. Nesse sentido, o}
desempenho  desses militares  é

essencial para a imagem do Brasil
perante outras nacdes, no qual esta
diretamente relacionado a selegdo e
preparacdo de pessoal para a atuacao
em missdes de DH.

Dessa forma, segundo a analise
dos resultados, foi levantado que para a
selecao do pessoal para essas missdes,
cerca de 90% dos sujeitos da amostra
consideram que os militares devem ser
escolhidos pelo Gab Cmt Ex dentre
todos os “de carreira® do EB; nos

respectivos postos e graduagdes; e de

acordo com as fungdes que serao
desempenhadas na missao.

A realizacdo da selegdao do
pessoal pelo Gab Cmt Ex tem como
grande vantagem a procura dos militares
mais capacitados no universo EB,
levando-se em consideragao os critérios
julgados essenciais para o cumprimento
da missdo. Destaca-se, ainda, que a
criteriosa selecédo realizada por aquele
orgdo esta diretamente ligada aos
excelentes resultados obtidos pelo Brasil
nessas missdes. Pode-se afirmar,
também, que tal resultado se justifica
pela diferenga entre a formagdo dos
militares “de carreira” e dos temporarios;
e que os militares da Arma de
Engenharia sdo os mais aptos a exercer
com eficiéncia as atividades de DH, pois

possuem em sua formagdo grande
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parcela de sua carga horaria de

instrucao destinada a assuntos
correlatos. Além disso, existe um
consenso entre 0s paises que enviam
militares para missoes desta natureza de
somente designar engenheiros.

Na analise do resultado do grafico
1, considerando o universo dos oficiais,
pode-se afirmar que para exercer as
fungcbes de supervisor e monitor os

questionados acreditam em sua maioria

Oficiais

HAMAN ®EsAO i ECEME = CPEAEx

Chefe Oficial de
Estado-Maior

Pracas

H EsSA M EASA M Ndoconsideram

111

Chefe Oficial de
Estado-Maior

Coordenador Monitor

Coordenador Monitor

que o curso de formagcdo da AMAN
habilta o militar ao desempenho
eficiente destes cargos. A amostra em
tese considera que para funcbes de
Coordenador e Oficial de Estado-Maior,
por exigirem maior capacidade de
planejamento e organizagdo, além de
serem normalmente exercidas por
oficiais mais antigos da misséo, é
necessario que o oficial possua o curso
da EsAO. Em virtude da grande
responsabilidade na
condugao das
operagdes de DH e no
trato com
representantes do
governo ou militares
com altos niveis
hierarquicos, 0s
questionados acreditam
Supervisor L.
em sua maioria que o
militar mais apto para
exercer o cargo de
Chefe da Missao tenha
o Curso da ECEME. No
circulo dos pracas, a
maioria das respostas
nao os consideram no
Supervisor desempenho das

fungbes de  Chefe,

Grafico 1: Nivel de formagdo minimo que é exigido para o desempenho

Oficial de Estado-Maior

eficiente das fungbes existentes em missdes de DH na opinido dos

questionados.
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e de Coordenador. Ja para as fungdes
de Monitor e Supervisor, prevalece a
assertiva de que seja necessario, no
minimo, ter o curso da EASA.

Quase a totalidade dos
questionados afirmou que os militares
selecionados devem estar credenciados
no idioma local do pais onde se
desenvolvera a missédo. Nesse sentido, o
dominio do idioma oficial da missdo ou
do pais onde ela ocorre é essencial,
sendo fundamental para seguranca de
todos. Em contrapartida, parte da
amostragem opinou que apenas a
realizacdo do estagio de idiomas, com
duragdo de dois meses, conduzido pelo
CEP seria suficiente para a adequada
comunicagdo nos paises cujo idioma
seja o espanhol, podendo, dessa forma,
englobar, na selegdo, profissionais de
excepcional desempenho que néo
estejam habilitados no idioma requerido.

Analisando o grafico 2, pode-se
afirmar que 62 % dos participantes da
amostra acreditam que o chefe da

missdo deve possuir o nivel “A” no

credenciamento linguistico, em virtude
na necessidade de apresentar fluéncia
no idioma da missdo, permitindo
comunicar-se de forma clara e
organizada, com integrantes do governo
local e de diversas organizagdes, e
militares de outros paises.

Para as funcbes de estado-maior
pode-se afirmar que 68% dos
participantes da amostra acreditam que
devem possuir o nivel “B”, o que é
justificado pelo fato do militar exercer,
em grande parte do tempo, atividades
administrativas, nas quais € corrente
apenas o conhecimento linguistico oral
basico. As outras fungdes apresentaram
valores semelhantes favoraveis ao nivel
“B”, justificado pela necessidade desses
militares apresentarem um conhecimento
basico para a eficaz comunicagcdo com o
pessoal diretamente envolvido na
miss&o, como por exemplo, sapadores e

supervisores de outros paises.
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Grafico 2: Nivel de habilitagdo em idiomas exigido para a selegdo dos militares de acordo com as

fungbes que serdo desempenhadas, na opinido dos questionados.

Em missées de DH, os campos
minados estdo localizados em regides
montanhosas e em areas de dificil
acesso para veiculos, exigindo longas e

extenuantes caminhadas. Nesse sentido,

quase a totalidade da amostra considera
que o militar selecionado deve estar em
boas condi¢des fisicas (mengdo minima
“B” no dultimo TAF,

militares antes da selegao).

realizado pelos
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N&o houve um consenso entre os
questionados pela selegdo estar
condicionada a conclusédo do estagio de
desminagem e explosivos na EsIE.
Percebe-se que a quantidade de
militares concludentes do estagio citado
€ pequena e que a grande maioria dos
que cumpriram missbées de DH nao
possuia esse estagio. No entanto é
aceitavel avaliar que o militar possuidor
deste estagio esteja melhor preparado
tecnicamente para o cumprimento deste
tipo de misséo.

Grande parte das respostas foi a
favor de que as escolas de
formacé&o/aperfeicoamento devem ter em
seus planos de disciplina assuntos
referentes a este tipo de miss&o, porém
observa-se que cerca de 55% séao
contrarias para que essas escolas
formem o especialista. O resultado
obtido nesse item permite avaliar que as
escolas de formacao e aperfeigoamento
devem ter em seus planos de disciplinas
assuntos relativos a DH, apresentados,
sumariamente, como conhecimento
geral, com a finalidade de padronizar a
doutrina de DH no ambito do EB. As
matérias referentes a desminagem
devem abranger somente a vertente

operacional.

Cerca de 80 % dos sujeitos da
amostra consideram que o0 curso
preparatorio ministrado quando de sua
chegada na misséo é suficiente para o
bom desempenho de suas atividades,
pois permite igualar conceitos basicos e
padronizar procedimentos especificos
dentro de uma determinada missdo. A
mesma porcentagem da amostra afirmou
que os militares selecionados devem ter,
além do conhecimento exigido para a
funcdo, uma preparacdo presencial, a
cargo do EB, direcionada para a missao.
Tal medida implicara na melhoria da
capacitacdo do pessoal designado e, por
sugestao apresentada pelos
questionados, podera conter o0s
seguintes assuntos: estagio de idiomas,
incluindo o] idioma instrumental
relacionado a atividade; orientacbes
sobre contra-inteligéncia; estudo da
legislagdo internacional; estagio de
desminagem e explosivos; e uma
preparagdo psicolégica para enfrentar
situagdes de risco.

Além disso, 62 % consideram que
deve existir uma preparacgao diferenciada
de acordo com as fungcbes que serao
desempenhadas durante a missao,
porém, pela analise estatistica, este

valor ndo foi conclusivo. Alguns
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questionados acreditam que a
preparacdo deve ser padronizada para
todos o0s integrantes da misséo,
independente da funcao que
desempenhara, pois até sua chegada
nao se sabe exatamente qual funcéo ira
exercer e provavelmente havera rodizios
de cargos durante a missdo. Outro grupo
considerou que deve existir uma
preparacdo de forma individualizada
para determinados cargos que serao
desempenhados, como a de chefe.

Com relacdo ao conhecimento da
legislagdo internacional que regula uma
missdo de DH, quase 80 % n&o possuia
conhecimento acerca do assunto, fato
que proporcionou inicialmente certo
desconforto a aqueles  militares,
motivando um correspondente estudo
autodidata. A maioria dos militares
apontou que a falta de um o6rgéao,
responsavel por centralizar as
experiéncias ou mesmo uma preparagao
direcionada, concorreu para o]
desconhecimento daquela legislagéo.
Cerca de 60 % da amostra concorda
que, apos a selecdo, teve acesso a
documentos ou qualquer tipo de
informacdo acerca de experiéncias
anteriores, grande parte, por iniciativa de

militares que ja participaram de missdes

afins ou por intermédio de palestras,
proferidas por alguns deles durante o
EPMDH. Verificou-se, também que apos
o término da misséo, 80 % consideram
necessario o conhecimento prévio da
legislacdo internacional para o bom
desempenho durante a missao.

O intercAmbio entre nagdes
amigas, por intermédio de realizagédo de
Cursos, estagios e seminarios
relacionados ao tema e a realizagdo de
cursos ou estagios afins por militares
brasileiros em outros paises
proporcionara  beneficios para o
aprimoramento  da  correspondente
doutrina, conforme opinido de grande
parte dos questionados. Estes
consideram imprescindivel a troca de
informacdes entre paises que
desenvolvem essa atividade para o
aperfeicoamento da doutrina no EB.

A maioria da amostra afirmou que
a criagcdo ou definicdo de um o6rgao
responsavel pelo aproveitamento das
experiéncias colhidas, desenvolvimento
de doutrina e realizagdo de cursos e
seminarios aprimorara a preparagcao de
pessoal para as missdes de
desminagem, pois carecem ou inexistem
documentos de desminagem produzidos

no Brasil, aproveitando as experiéncias e
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registrando as melhores praticas. Os
resultados inferem que a implantacao de
um oOrgdo com essas atribuicbes
certamente proporcionara um incremento
na evolucdo da doutrina de DH,
colaborando sobremaneira para que o
Brasil torne-se referéncia mundial no
assunto. Cerca de 85 % dos sujeitos da
amostra acreditam que a realizagdo de
cursos ou estagios relacionados ao
tema, conduzidos pelo aludido 6rgao,
para militares de nag¢des amigas, trara
beneficios para o aprimoramento da
doutrina relativa a DH. Em contrapartida,
nao houve um consenso em relagdo a

proposi¢céo de que o0s cursos ou estagios

desenvolvidos por este 6rgdo devem
somente ser destinados aos designados
para este tipo de missdo. Estes cursos
poderiam ser destinados a todos oficiais
e sargentos da Arma de Engenharia,
como forma de manter um quadro de
pessoal especializado nessa area e para
completar um efetivo minimo para o
funcionamento adequado dos cursos.
Salienta-se que a realizacdo destes
cursos ou estagios nao deveria ser
condicdo obrigatéria para uma futura
selecdo, apenas permitiria dispensar o
militar designado repeti-lo ou facilitaria
uma atualizagdo.

No grafico 3, verifica-se que caso
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Grafico 3: Local onde o drgao responsavel pelo aproveitamento das
experiéncias colhidas, desenvolvimento de doutrina e realizagdo de

cursos sobre DH sera criado, na opinido dos questionados.

o oOrgao responsavel
pelo aproveitamento das
colhidas,
de

doutrina e realizagédo de

experiéncias

desenvolvimento

cursos seja criado ou
definido, 14

respostas positivas para

existem

o ClOPaz. Dessa forma,
aproveita-se a estrutura
ali ja existente e a
de
experiéncias adquiridas
de

internacionais.

disponibilidade

em outros tipos

missoes
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A EslE foi citada 12 vezes. Acredita-se
que o0s questionados consideraram
viavel o aproveitamento da estrutura do
estagio de desminagem e explosivos e
do EPMDH para criagdo desse orgao.
Porém alguns militares afirmaram que a
EslE, por sua complexidade ao conduzir
inumeras atividades distintas (cursos de
formacdo e  aperfeicoamento de
sargentos; cursos de especializagcdo e
extensdo para oficiais e sargentos; e
diversos estagios), ndo seria a mais
indicada para desenvolver o]
aperfeicoamento da doutrina de DH no
EB.

N&o houve um acordo entre as
respostas dos entrevistados a respeito
da proposi¢gao que a aprovagao (minimo
nivel C) no credenciamento em idiomas
pelo CEP ¢ suficiente para o bom
desempenho durante a missdo. Eles
acreditam que seja imprescindivel um
conhecimento mais profundo do idioma
oficial da missédo, tendo em vista a
necessidade de uma correta
comunicagao no idioma em tese. Em
contrapartida, outros acreditam que seja
necessario apenas 0 conhecimento
basico do idioma, alcangcado pela
habilitagdo em idiomas no nivel “C”.

Cerca de 70% da amostra

acredita que a realizacdo de um estagio
de idiomas no CEP antes da missao e o
estudo de idioma instrumental afim é
importante para o desempenho durante
o trabalho. No entanto, outros
questionados  acreditam que seja
necessario apenas o conhecimento do
idioma alcancado  apenas pelas
habilitacbes nos niveis existentes. O
resultado apresentado ndo caracteriza a
proposicdo como totalmente verdadeira,
mas é aceitavel avaliar que o militar que
realiza esse estagio esteja melhor
preparado. Além disso, como nesse tipo
de missdo existem termos técnicos
especificos e ndo abarcados pelo
aprendizado basico do idioma, acredita-
se que aquele que possui o estudo do
idioma instrumental caracteristico da DH
desempenhe melhor suas atividades.
Pouco menos de 35% dos
participantes da amostra avaliam que em
muitas oportunidades seu conhecimento
foi aproveitado pelo EB. A mesma
quantidade de militares considera nulo
ou raro o0 aproveitamento dos
ensinamentos colhidos ap6s a missao. O
grafico 4 demonstra em quais situagdes
foram aproveitadas a experiéncia

adquirida na missédo de DH.
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Grafico 4: Situacées em que foram aproveitadas a experiéncia adquirida

na missao de DH, na opinido dos questionados.

5 CONCLUSAO

Em diversos paises do mundo as
minas estdo interferindo na vida de seus
habitantes, trazendo consequéncias
desastrosas para o desenvolvimento
daqueles povos. Nesse sentido, as
missbes de DH, conduzidas por
organismos internacionais, aparecem
como a unica esperanga para minimizar
os efeitos causados por esse flagelo,
particularmente junto a populagdo mais
carente.

O Brasil, por seu potencial

geopolitico no mundo, em especial na
América Latina e seguindo diretriz da
Politica de Defesa Nacional, define como
objetivo a ser atingido por suas
instituicdes governamentais, ai incluido o
EB, o fortalecimento da projecao
nacional junto a comunidade
internacional. Nesse sentido, suas
Forcas Armadas, tém enviado militares
para diversas missdes de DH, tais como
MARMINCA, MARMINAS e GMI.

As missdes de DH sao reguladas
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pela ONU, que consolidou um
compéndio de normas e diretrizes,
denominado IMAS,

critérios para o desenvolvimento das

estabelecendo
correspondentes atividades
desenvolvidas. Os militares do EB
designados para essas missdes sao
selecionados, com base em critérios
especificos e coerentes com a realidade
de cada missao e cargos previstos. Apos
a consolidagao do contingente, tem inicio
a fase de preparacdo individual dos
militares, como também a oportunidade
de realizar a preparacéao técnica.

A investigacdo teve por objetivo
geral apresentar como é conduzida a
atual preparagdo desses militares e
propor, baseado em observacbes de
participantes de missdes desta natureza,
as condigdes necessarias para um eficaz
desempenho nas atividades de DH.

A fim de viabilizar a consecucéao
do objetivo geral do estudo, foi realizada
uma pesquisa bibliografica para levantar
e elucidar os principais conceitos e
observacgdes relativas aquela atividade,
em especial a selecéo e a preparagao de
militares do EB para essas missdes. Em
seguida, foi elaborado um questionario a
ser enviado para militares que

trabalharam em missdes de DH, o qual

foi respondido por 40 integrantes.

Esses especialistas em operacdes
de DH apresentaram suas opinides a
respeito de algumas proposigoes,
orientados para a busca de solugdes de
forma a aperfeicoar o processo de
selecdo e preparacdo para essas
missdes. De forma a compartilhar
conhecimentos e com o objetivo de
solucionar o problema, foi realizada a
analise estatistica dos dados obtidos em
cada proposigao.

Nesse sentido, foi possivel
concluir que o atual processo de selegao
atende plenamente aos fins que se
destinam. Os excelentes resultados
obtidos pelos brasileiros nestas missdes
esta diretamente relacionada a criteriosa
selegcdo executada pelo Gab Cmt Ex.
Ratifica-se, nesta pesquisa, que o0s
militares de carreira da Arma de
Engenharia sdo os mais indicados a
integrar tais missdes, pois possuem em
sua formacdo matérias especificas
relacionadas as missdes de DH, além de
existir um consenso dos paises que
enviam militares para missdes desta
natureza de somente designarem
engenheiros.

A selecdo deve ser diferenciada

pelo nivel de formagdo minimo que sera
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exigido para o desempenho eficiente das
funcbes exercidas nas missdes de DH.
Para isso, o chefe da missdo deve
possuir o curso da ECEME; e os
designados para o0os cargos de
coordenador e oficial de estado-maior o
curso da EsAO. Ja para as funcbes de
monitor e supervisor, os oficiais precisam
ter o curso da AMAN e os sargentos o de
aperfeicoamento da EASA.

Com relagdo ao dominio do
idioma oficial da missédo, observa-se que
este deve ser diferenciado entre as
diversas fungdes desempenhadas. A de
Chefe, com maior responsabilidade de
comunicagao, requer uma boa fluéncia
oral desde o inicio da missdo. Todos os
selecionados devem possuir uma muito
boa condi¢cdo fisica, em virtude da
extenuante jornada de trabalho cumprida
naquelas missdes.

E ideal que as escolas de
formacdo e aperfeicoamento do EB
estabelecam em seus planos de
disciplina matéria que visa proporcionar
nocdes basicas sobre DH, de modo a
padronizar sua doutrina no EB, além de
facilitar as futuras preparacbes dos
selecionados e atender possiveis
demandas urgentes. Em contrapartida, a

formacéo de especialistas em DH devera

ser executada em um o6rgao peculiar por
meio de cursos ou estagios especificos.
Observa-se que a maioria dos
questionados, quando de sua
designagdo, desconheciam a legislagao
internacional de DH, pois n&o tiveram,
antes da missdo, uma preparagcdo a
cargo do EB. Dessa forma, a existéncia
de uma

preparagao presencial,

direcionada para 0s militares
designados, deve ser realizada sempre
que possivel e de forma comum a todos
estes. Sua programacgao deve conter as
seguintes atividades: estagio de idioma e
seu vocabulario instrumental, estudo da
legislacdo internacional acerca de DH,;
estagio de desminagem e explosivos;
preparacdo psicolégica para enfrentar
situagdes de risco; dentre outras.
Acrescenta-se, ainda, que o militar
designado como chefe da missao deve
ter em seu preparo, além do conteudo
anteriormente citado, assuntos sobre a
analise politica da missao e inteligéncia.
No Brasil, carecem ou inexistem
documentos sobre DH aproveitando as
experiéncias e registrando as melhores
praticas. Corrobora-se ainda, que a
maioria do razoavel aproveitamento
dessas experiéncias foi obtida quando os

militares, que participaram daquelas
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missdes, estavam em fungao de instrutor
nas diversas escolas do EB. Deduz-se,
de forma geral, que este conhecimento
foi disperso, pois fugiam da finalidade
maior de tais estabelecimentos. A
implantagdo de um 6rgao — podendo ser
chamado Centro Internacional de DH?® -
nas Forcas Armadas, com essas
atribuicbes, certamente proporcionaria
um incremento na evolugdo aludida
doutrina. Com base nas observacdes
dos questionados, convém que seja
criado junto ao CIOPaz, aproveitando a
estrutura e doutrina ali ja existente, ou
mesmo, dentro de uma Escola de
Engenharia a ser instituida no EB.
Ademais das atribuicbes citadas, este
orgao, seria responsavel por: ministrar
cursos ou estagios de preparagao de
militares para missdées de DH; formar

especialistas no assunto; e promover
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A PREPARAÇÃO DE MILITARES DE ENGENHARIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO PARA MISSÕES DE DESMINAGEM HUMANITÁRIA


Francisco Hosken Da CásA

Resumo

Após o Tratado de Ottawa, foram criados diversos programas de assistência à remoção de minas nos países assolados por minas terrestres advindas de conflitos anteriores, a fim de assisti–los na destruição de todos estes artefatos encontrados em seus territórios. O Brasil, signatário deste Tratado, vem participando de alguns desses programas com militares da Arma de Engenharia do Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) e do EB. Desta forma, ressalta-se a importância de manter recursos humanos capazes de realizar trabalhos de Desminagem Humanitária (DH), utilizando as técnicas existentes com competência e profissionalismo. Neste sentido, o presente estudo tem por objetivo analisar a situação atual da seleção e preparação técnica dos oficiais da Arma de Engenharia do EB para Operações de DH. Foi realizada uma revisão bibliográfica baseada em publicações militares, monografias e em artigos e sites disponíveis na Internet, além de uma pesquisa de campo junto aos oficiais e sargentos que participaram dos programas de DH. Os resultados indicam que existe a necessidade de revisão de alguns aspectos da seleção e preparação dos militares designados para estas missões.

Palavras-chave: Missão de paz, Desminagem humanitária e Militares - seleção e preparação.


Resumen

Después del Tratado de Ottawa, fueron creados diversos programas de asistencia para la remoción de minas en países afectados por minas terrestres originadas de conflictos anteriores, a fin de apoyar en la destrucción de artefactos que se encuentren en sus territorios. Brasil, signatario de este Tratado, participando de algunos de estos programas con militares del Arma de Ingeniería del Cuerpo de Fusileros Navales y del Ejército Brasileño (EB). De esta forma, se resalta la importancia de mantener los recursos humanos capaces de realizar trabajos de Desminado Humanitario, utilizando las técnicas existentes con profesionalismo y competencia. En este sentido, el presente estudio tiene por objetivo analizar la situación actual de la selección preparación técnica de los oficiales del Arma de Ingeniería del EB para Operaciones de Desminado Humanitario. Fue realizada una revisión bibliográfica con base en publicaciones militares, monografías y artículos, así como sitios disponibles en la Internet, además de una investigación de campo con oficiales que participaron de Programas de Desminado Humanitario. Los resultados indican que existe la necesidad de una revisión de algunos aspectos de la selección e preparación de los militares asignados para estas misiones.


Palabras clave: Misión de paz, Desminado humanitario e Militares - selección e preparación.


1 INTRODUÇÃO

O mundo, após o final da Segunda Guerra Mundial, vem passando por um processo de mudanças que se intensificou nos últimos anos, alterando drasticamente o cenário internacional em todas as áreas do poder. Nessa conjuntura, as Forças Armadas, em todos os países, percebem novas possibilidades e formas de emprego. 


As chamadas operações de não-guerra cresceram de importância e intensificou-se a implementação de atividades conjuntas em colaboração a Organismos Internacionais, principalmente em Operações de manutenção da Paz. Essas operações são ferramentas eficazes a qualquer nação que anseie projetar poder e melhorar sua imagem, especialmente pela oportunidade de demonstrar o valor e a liderança de seus militares, além de sua preocupação humanitária. Com efeito, participar destas missões é um passo natural ao país que visa ser protagonista no atual cenário internacional.1 Dessa forma, o emprego de Forças Armadas tende a se intensificar nessas operações no século atual .2 O Brasil, por sua privilegiada situação geopolítica, enquadra-se como uma destas nações. Tal assertiva está configurada em diretriz política, expressa na Política de Defesa Nacional, contemplando a participação das Forças Armadas em missões de paz. Assim, o País tem enviado muitos militares e mesmo contingentes a missões em vários países ou regiões, como Angola, Timor Leste, Haiti etc. 


Os últimos conflitos mundiais deixaram sequelas em vários países, destacando-se os inúmeros campos minados, ainda ativos, e milhares de artefatos explosivos não detonados. Ao término destes confrontos, diversas áreas ficaram impróprias para o trânsito e para a realização de atividades produtivas (agricultura, pecuária etc), dificultando, sobremaneira, o adequado desenvolvimento. 


Agrava-se ainda esse quadro com o inevitável retorno da população civil às áreas afetadas, forçada a utilizar as terras para a sua sobrevivência, o que quase sempre resulta em morte ou mutilação. Estima-se que exista cerca de 1 bilhão de minas lançadas e armazenadas em todo o planeta.3 A cada mês mais de 2 mil pessoas são mortas ou feridas por detonação de minas.

No Camboja, por exemplo, de 4 a 6 milhões de minas terrestres foram enterradas entre 1970 e 1990 durante conflitos internos. Com o ritmo de trabalho atual, aquele País levará quase 100 anos para ser limpo. Estima-se que sejam necessários US$ 33 bilhões e 1100 anos de trabalho para limpar todas as áreas minadas no mundo, com a tecnologia corrente.4

Por meio de ações de Desminagem Humanitária(DH), esse quadro vêm sendo amenizado, por intermédio do emprego das Forças Armadas. Além disso, ao lado de outros acordos, o Tratado de Ottawa implicou resposta à comunidade internacional quanto a letalidade indiscriminada que a disseminação de minas terrestres vinha causando a certos países e suas populações, como o Camboja, Angola, Nicarágua e mais 79 países reconhecidos como afetados pelo problema.5

Em 1997, com a assinatura da Convenção de Ottawa, 141 países se comprometeram a não mais usar, desenvolver, produzir, adquirir, armazenar, manter ou transferir a quem quer que seja, direta ou indiretamente minas AP e a destruir ou assegurar a destruição de todas as minas AP armazenadas, demonstrando o firme propósito de não mais usarem tais armas em combate e colaborarem com a total desminagem do Planeta. Porém, alguns dos principais países produtores de minas AP, entre os quais os EUA, a Rússia, a China, a Índia e o Iraque, não são signatários e, ainda hoje cerca de 240 milhões de minas AP ainda permanecem nos arsenais de diversas nações.6 Além disso, a Convenção de Ottawa apresenta uma significativa deficiência, pois não foram previstos mecanismos de controle e verificação do estágio de cumprimento pelos estados-membros e nem sanções internacionais em casos de violação.7

Atualmente, o emprego da desminagem pode ser realizado de duas formas bem distintas: a desminagem em combate, onde a prioridade é a rapidez e a DH, onde se busca a máxima segurança.8 Existem inúmeros modelos de operações internacionais de DH bem sucedidas, entre eles, destaca-se o desenvolvido pela Missão de Assistência para Remoção de Minas na América Central (MARMINCA), cujas atividades se iniciaram em 1991 e perduram até hoje, com participação de grande número de militares brasileiros da Arma de Engenharia na Costa Rica, Guatemala, Honduras e Nicarágua.6 


Nessas missões, o militar brasileiro designado convive e trabalha diuturnamente com militares e civis das mais variadas condições socioeconômicas e de diversas nações americanas. Ali são exercidas funções de extrema responsabilidade e que serão abordadas neste estudo. Estes cargos exigem do participante um conhecimento técnico extremamente apurado, em virtude da alta periculosidade da atividade e da grande responsabilidade de bem representar a Nação Brasileira. Com efeito, ao analisar os fundamentos anteriormente descritos, verifica-se o quanto é fundamental investir numa eficaz preparação técnica dos militares enviados a estas missões.


No sentido de analisar a preparação dos militares para executar trabalhos de DH, foi formulado o seguinte problema: o EB prepara adequadamente os militares de Engenharia para participar de missões de DH?

Foram formulados os seguintes objetivos específicos: descrever as principais atividades desenvolvidas pelos militares nas missões de DH; descrever como é a seleção e preparação atual dos militares selecionados para as missões de DH; realizar entrevistas exploratórias com participantes de missões de DH a fim de verificar as possíveis deficiências na preparação e elucidar, baseado em suas experiências pessoais, aspectos relacionados à seleção e à preparação de pessoal para essa atividade; e concluir acerca de como as atividades de seleção e preparação influenciam o desempenho dos militares participantes dessas missões.


2 METODOLOGIA

Quanto à natureza, esta pesquisa pode ser classificada como aplicada, pois acredita-se que os resultados obtidos sejam úteis e levados em consideração, para o aperfeiçoamento do processo de seleção e preparação de pessoal para missões de DH. Quanto à forma de abordagem do problema, a pesquisa foi quantitativa, pois todos os indicadores foram quantificados por intermédio de um questionário, remetido a especialistas em DH, para posterior classificação e análise, usando-se recursos estatísticos. 

Na intenção de se obter uma visão mais ampla possível da problemática, a pesquisa realizada é descritiva, almejando-se aumentar os conhecimentos sobre as características e a magnitude do problema proposto. Também pode ser considerado um estudo bibliográfico, pois se desenvolveu a partir de material já elaborado, como livros de referência, manuais, revistas e artigos científicos; e de campo ou levantamento, sendo complementado pela opinião de pessoas qualificadas, submetidas a uma análise quantitativa.


A seleção das fontes de pesquisa foi baseada em publicações de autores de reconhecida importância no meio acadêmico, em artigos veiculados em periódicos internacionais, em sítios da rede mundial de computadores e na legislação nacional afim.

Com relação às dimensões da variável independente “processo de seleção e preparação”, pretende-se abordar as atividades de DH, além da seleção e adestramento do pessoal que irá cumprir esse tipo de missão. Dentre as várias dimensões da variável dependente “desempenho dos militares”, deve ser entendido como o comportamento do militar brasileiro em missões de DH e sua eficiência nestas operações, em seus aspectos técnicos.


O estudo foi limitado aos militares da Arma de Engenharia do EB que participaram de missões internacionais de DH e que têm, portanto, experiência nesta atividade. Esses militares participaram, além da MARMINCA, da MARMINAS (Peru e Equador) e do Grupo de Monitores Interamericano (Colômbia).


O método de procedimento que permitiu assegurar a objetividade e a precisão do estudo fundamentou-se na aplicação de um instrumento de coleta de dados, um questionário, predominantemente estatístico. Coerente com essa premissa, foi utilizado um questionário de opinião, enviado por meio de correio eletrônico aos militares limitados acima. 

Nesse questionário, foi utilizado o escalonamento tipo “Likert” com cinco respostas, a saber: “concordo plenamente”, “concordo”, “indiferente ou indeciso”, “discordo” e “discordo plenamente”. Estas cinco respostas deram origem a uma escala numérica de um (discordo plenamente) a cinco (concordo plenamente) pontos que facilitou o tratamento estatístico. Além destas respostas, foi apresentada a opção “não sei responder” que recebeu o código zero na escala numérica, de forma a se evitar a consideração de dados errôneos apresentados pelo informante, por desconhecimento do assunto específico em questão.


Antes da coleta de dados de campo e visando à compreensão das perguntas pelos sujeitos, foi efetuado o pré-teste por intermédio do envio do questionário para 5% da amostra, solicitando críticas referentes à adequação e à clareza. De acordo com a referida tabulação, foi aplicado o teste Qui-Quadrado (χ2), para rejeitar ou não, dentro de cada uma das proposições, a hipótese onde a diferença entre as quantidades de respostas favoráveis (“concordo plenamente” ou “concordo”) e desfavoráveis (“discordo plenamente” ou “discordo”) não ocorra por conta de fatores relevantes e não reflita realidades distintas.


As respostas “indiferente ou indeciso” e “não sei responder” foram ignoradas na aplicação do teste e como as respostas foram reunidas em dois grupos (respostas favoráveis e desfavoráveis), o grau de liberdade (GL) computado foi 1 (um). O risco de erro (α) máximo considerado foi de 0,025 (2,5 %), de forma que o χ2 acima do χ2 crítico (5,024) representa que a hipótese, onde a diferença entre o número de respostas favoráveis e desfavoráveis ocorreu por mero acaso, pode ser rejeitada.


Para a conclusão deste trabalho, de posse dos resultados da pesquisa de campo, os dados foram interpretados, generalizados e analisados dentro de cada questão e serviram de base para a solução da problemática e elaboração da discussão final.


3 RESULTADOS

A seguir, serão abordados os principais conceitos relativos à DH, tais como atividades desenvolvidas e principais funções desempenhadas pelos militares brasileiros; e a preparação desenvolvida pelo EB para estes militares.

3.1 A DESMINAGEM HUMANITÁRIA


A desminagem humanitária é o componente central da ação contra minas terrestres e cobre a gama de atividades que visam à remoção de minas terrestres e destruição de artefatos explosivos falhados. Estas atividades englobam as técnicas de sondagem técnica, mapeamento, sinalização, levantamento ou limpeza, certificação de limpeza e liberação de áreas, além da ligação com as comunidades afetadas.8

3.1.1 Atividades da desminagem humanitária

As IMAS regulam, com base na Convenção de Otawa, todos os órgãos que executam a DH no mundo. Essas normas contêm procedimentos padronizados sobre medidas de segurança, responsabilidades e aspectos técnicos das atividades previstas e servem de referência para a confecção de manuais operativos em diversos programas de DH, como, por exemplo, o “Manual de Procedimentos Operativos para a DH” (MPODH), da MARMINCA. No MPODH estão claramente definidas as condições básicas necessárias ao início do trabalho diário. Caso alguma das exigências não seja cumprida não haverá desminagem, enquanto não houver a solução do problema. 


As atividades da DH, considerando aquelas em que geralmente são empregados militares do EB, compreendem as seguintes fases (estudos): Nível I (abrange as atividades que determinam a existência de áreas suspeitas da ocorrência de minas); Nível II (incluem os trabalhos que visam balizar os limites da área minada por meio de mapeamento e sinalização); e Nível III (engloba as técnicas de desminagem manual, técnica de detecção canina e técnica de desminagem com equipamento pesado, além da certificação dos locais onde foram realizadas as limpezas de campos minados).


Além disso, coexistem outras atividades que compõem os programas de DH nos países afetados, tais como a sensibilização da população quanto à periculosidade do manuseio de minas, o auxílio na reinserção dos mutilados por minas no mercado de trabalho, dentre outras. Estes trabalhos, por não ter uma significativa participação de militares brasileiros, serão desconsiderados neste estudo.


3.1.2 Técnicas de desminagem


Nas atividades de desminagem são utilizadas diversas técnicas para a limpeza de campos minados, sendo as mais empregadas, e portanto objeto deste estudo, a técnica de desminagem manual(TDM), técnica de desminagem canina(TDC) e técnica de desminagem com equipamento pesado(TDEP).


A TDM é a técnica de DH mais empregada no mundo, devido à sua grande versatilidade, ao pequeno custo de implantação, à possibilidade de ser empregada em qualquer tipo de terreno, à menor influência das condições meteorológicas e à grande oferta de pessoal militar apto à sua realização.9 Embora seja lenta, a TDM determina com segurança a posição da mina, por meio do uso da ação humana, de detectores de minas, marcadores, bastões de sondagem e de colheres de pedreiro. 6 A equipe básica para sua execução é a esquadra TDM, que é composta por: 01 chefe de esquadra; 02 detectoristas (01 substituto); 02 sondeadores (01 substituto); 01 explosivista; e 01 paramédico.


A TDC trata-se basicamente de uma técnica diferenciada de detecção, pois a desminagem é feita de modo semelhante à TDM. Os cães localizam as minas pelos odores emanados do explosivo das minas e não pelo componente metálico, permitindo, assim, que a TDC possa ser empregada em áreas com grande quantidade de metais no solo, ou próximas de estruturas metálicas. 

O emprego da TDC torna-se impeditivo em áreas que impossibilitam a visibilidade do guia para o cão; após a incidência de grandes chuvas; em terrenos muito inclinados; quando as condições do tempo e terreno estejam extremamente secas; e quando as minas estejam a uma profundidade superior a 12 cm. Em observação realizada pelo autor, foi verificado que um bom emprego para aplicação dos cães na DH acontece na etapa do controle de qualidade. Devido ao ritmo lento de trabalho e a grande quantidade de restrições ao seu emprego, esta técnica tem uma utilização secundária na DH.9

A desminagem utilizando a TDEP é realizada por máquinas ou veículos adaptados a diversos sistemas mecânicos para a remoção de minas. Esta técnica demanda uma menor quantidade de pessoas do que as outras e pode ser empregada em conjunto com as demais. Existem inúmeros equipamentos destinados a esse fim. A equipe da TDEP é composta de Operadores de Equipamento Pesado, paramédico e uma esquadra TDM. As condições ideais para emprego da TDEP seriam: em terrenos mineralizados; em campos de minas que ocupem áreas extensas; e a fim de atender emergências ou denúncias.10

3.1.3 Funções desempenhadas por militares brasileiros


Os militares brasileiros podem desempenhar diversas funções nas missões de DH, que exigirão diferentes graus de responsabilidade e conhecimento. 

A função de chefe é a de maior responsabilidade, sendo normalmente desempenhada por um Oficial superior com o curso de Comando e Estado-Maior. Suas principais atribuições são: conduzir as atividades dos membros de uma missão militar de DH; zelar pelas boas relações interpessoais entre os integrantes da missão, pessoal civil de apoio à missão e pessoal da Organização de Desminagem do país receptor; dentre outras.


Os oficiais designados para a função de Oficial de Estado-Maior poderão ocupar os cargos de oficial de pessoal, de operações e de logística. Tais funções possuem as mesmas características das desempenhadas em um Estado-Maior de qualquer OM. 

O militar designado para a função de Coordenador de frente será o responsável pela coordenação de todas as operações de DH desenvolvidas em uma determinada frente de trabalho, além de desempenhar a função de supervisor. Também é responsável pelo planejamento de atividades como inspeções nos equipamentos, reuniões com supervisores e chefe da organização de desminagem, e pelos procedimentos administrativos e logísticos relacionados aos seus supervisores. Constitui-se o imprescindível elo entre os supervisores e o comando da missão.


Já a função de supervisor internacional objetiva orientar e supervisar as operações executadas por uma equipe de desminagem, exigindo o correto cumprimento das normas internacionais para a DH e elaborando o informe diário de supervisor para posterior envio ao Coordenador de sua frente de trabalho. Durante o desempenho de sua função deve estar a todo momento preocupado com a segurança de todas as pessoas envolvidas nas operações. Por fim, o monitor tem como atribuição orientar e monitorar as operações de desminagem conduzidas pelos supervisores do país receptor, exigindo o correto cumprimento das normas de DH, sem, portanto, assumir a responsabilidade pelo que observa.


3.2 SELEÇÃO E PREPARAÇÃO DOS MILITARES DO EB PARA MISSÕES DE DH


3.2.1 Requisitos para seleção

Os requisitos necessários para a seleção dos militares do EB para qualquer missão no exterior são regulados pelas Instruções Gerais para as Missões no Exterior (IG 10-55). Neste documento estão listados os procedimentos que irão pautar a seleção de um grupo de militares que estejam qualificados para desempenhar em melhores condições uma missão de DH. Neste sentido, a IG 10-55 estabelece em seu Art Nr 8, que aqueles militares não devem estar sub-judice; na data do início da seleção, não estarem em gozo de licença de qualquer natureza; terem obtido, no mínimo, menção "bom" ou grau “seis” nos cursos considerados para a missão; não serem contra-indicados, por qualquer motivo, para missões no exterior, com base em informações oficiais; serem credenciados no(s) idioma(s) exigido(s) para o cumprimento da missão; ser considerado apto em inspeção de saúde para a missão prevista, observadas as mesmas condições exigidas na inspeção para promoção; dentre outros requisitos.11

Além desses requisitos, o Comandante do Exército pode incluir outros critérios a fim de atender às exigências de uma determinada missão, como por exemplo, o militar falar outro idioma além do necessário para a missão. No caso da seleção de militares para missões de DH, pela atividade que é realizada e pela qualificação no manuseio com minas e destruições, o universo deve ser composto somente por militares da Arma de Engenharia.


3.2.2 Seleção dos militares

Os militares que se encaixam nos critérios listados acima passam para próxima e última fase da seleção, que é definida pela escolha propriamente dita do contingente a ser enviado. A Seção II das IG 10-55 estabelece para essa fase que após a determinação do Universo Inicial de Seleção (UIS) pelo Comandante do Exército, o processamento da seleção do pessoal para missões no exterior desenvolve-se em duas fases: fase preparatória, atribuída ao DGP; e fase decisória, a cargo do Gab Cmt Ex. A fase preparatória inclui a análise do UIS, compreendendo o relacionamento dos militares que satisfazem a todos os requisitos fixados por ordem de mérito; a definição do Universo Final de Seleção (UFS) com base no UIS, na proporção de cinco militares para a primeira vaga e mais três para cada vaga subsequente, sempre que aquela relação assim o permitir; a solicitação das Fichas de Informações do Comandante (FIC) relativas aos militares integrantes do UFS; dentre outros. 


Já a fase decisória compreende o levantamento do Perfil dos militares integrantes do UFS e dos registros destes no CIE e no DGP; a preparação final do processo, no Gab Cmt Ex; e a decisão do Comandante do Exército.11

3.2.3 Preparação dos militares selecionados


Encerrada a decisão do Comandante do Exército, todos os interessados são informados e inicia-se a fase de preparação dos militares. Essa preparação envolve diversas atividades, tais como: abertura de conta corrente no exterior; estágio de idioma espanhol no CEP (de caráter voluntário); desligamento do militar da OM à qual pertence; e a realização do Estágio de Preparação para Missões de DH (EPMDH) na EsIE, onde é feita a preparação específica dos militares.


O EPMDH desenvolve-se em duas semanas e tem por objetivo “habilitar o Oficial a utilizar-se da técnica de desminagem e explosivos, capacitando-o a integrar equipes designadas para MARMINCA, MARMINAS ...”.12 Os assuntos ministrados são: armadilhas e acionadores; explosivos e destruições; primeiros socorros; operações de paz; desminagem em operações de paz; minas; campos de minas; lançamentos de campos de minas; atuação em área minada; levantamento de área minada; equipamento de levantamento de minas; detecção e remoção; técnicas de abertura de trilhas e brechas; e detecção imediata. Estas matérias constituem-se no conhecimento básico de DH aplicável a qualquer trabalho em qualquer parte do mundo, necessitando tão somente do ajuste de detalhes à área onde se irá atuar.12

Dessa forma, termina a preparação dos militares conduzida pelo EB. Quando o militar chega ao país onde cumprirá sua missão, normalmente é realizado um curso que tratará dos procedimentos técnicos específicos do local. Vale ressaltar que a idéia da realização desse curso veio da necessidade de nivelar conhecimentos específicos da DH, fruto da composição heterogênea de nações que formam o contingente da missão. 


No caso da MARMINCA, existe o Curso de Operações Anti-minas para Monitores/Supervisores Internacionais, que é composto por aulas teóricas e práticas. Parte-se do princípio que os militares assignados para a MARMINCA já possuem conhecimento técnico em minas e explosivos, sendo este um pré-requisito para a convocação.13

Durante o curso são ministradas aulas sobre diversos assuntos, tais como: atividades e procedimentos administrativos da MARMINCA; IMAS e suas relações entre os documentos utilizados na Missão; técnicas de detecção; detalhes das minas e engenhos encontrados na área operacional; aspectos gerais da organização da área de trabalho e a constituição da equipe TDM, assim como os procedimentos e responsabilidades de cada um; identificação dos aspectos técnicos particulares de desminagem; controle de qualidade; primeiros socorros e o estudo da cadeia de evacuação médica; e o trabalho do Supervisor Internacional.13

3.3 AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS OFICIAIS DE ENGENHARIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO ACERCA DA SELEÇÃO E PREPARAÇÃO DE MILITARES DO EB PARA MISSÕES DE DH 

Através da pesquisa bibliográfica foram apresentados os conceitos sobre DH, mostrando sua importância no contexto mundial. Além disso, foram levantados os processos de seleção dos militares designados para essas missões e como é executada a preparação destes para desempenhar as funções exigidas nessas missões. 


O questionário formulado para este trabalho procurou avaliar diversos aspectos relacionados a seleção e preparação de militares para missões de DH, sob à ótica de Oficiais de Engenharia do EB que participaram de atividades dessa natureza. A pesquisa de campo foi elaborada de forma mista, com questões fechadas, baseadas na escala tipo Likert, particularmente nas suas variações como a escala de importância e a escala de avaliação. Foram encaminhados, em abril de 2009, e respondidos por 40 militares que participaram de uma missão internacional de DH.

Na primeira parte do instrumento, foram realizadas perguntas fechadas, abordando aspectos sobre seleção e preparação de militares para missões de DH. As questões de 1 à 6 estavam relacionadas aos aspectos da seleção, e as de 7 à 22, conexas a preparação.

A segunda parte do questionário foi composta pelas questões de 23 a 28 que procuraram elucidar algumas questões que necessitavam um entendimento melhor da primeira parte deste instrumento, sendo a última, aberta para que o questionado pudesse expressar sua opinião acerca do assunto.

4 DISCUSSÃO

Os resultados obtidos pela revisão de literatura constatam a importância da DH no contexto mundial e o quanto a participação de militares brasileiros favorece aos interesses políticos brasileiros. Nesse sentido, o desempenho desses militares é essencial para a imagem do Brasil perante outras nações, no qual está diretamente relacionado à seleção e preparação de pessoal para a atuação em missões de DH.

Dessa forma, segundo a análise dos resultados, foi levantado que para a seleção do pessoal para essas missões, cerca de 90% dos sujeitos da amostra consideram que os militares devem ser escolhidos pelo Gab Cmt Ex dentre todos os “de carreira” do EB; nos respectivos postos e graduações; e de acordo com as funções que serão desempenhadas na missão.

A realização da seleção do pessoal pelo Gab Cmt Ex tem como grande vantagem a procura dos militares mais capacitados no universo EB, levando-se em consideração os critérios julgados essenciais para o cumprimento da missão. Destaca-se, ainda, que a criteriosa seleção realizada por aquele órgão está diretamente ligada aos excelentes resultados obtidos pelo Brasil nessas missões. Pode-se afirmar, também, que tal resultado se justifica pela diferença entre a formação dos militares “de carreira” e dos temporários; e que os militares da Arma de Engenharia são os mais aptos a exercer com eficiência as atividades de DH, pois possuem em sua formação grande parcela de sua carga horária de instrução destinada a assuntos correlatos. Além disso, existe um consenso entre os países que enviam militares para missões desta natureza de somente designar engenheiros.

[image: image4.png]



Na análise do resultado do gráfico 1, considerando o universo dos oficiais, pode-se afirmar que para exercer as funções de supervisor e monitor os questionados acreditam em sua maioria que o curso de formação da AMAN habilita o militar ao desempenho eficiente destes cargos. A amostra em tese considera que para funções de Coordenador e Oficial de Estado-Maior, por exigirem maior capacidade de planejamento e organização, além de serem normalmente exercidas por oficiais mais antigos da missão, é necessário que o oficial possua o curso da EsAO. Em virtude da grande responsabilidade na condução das operações de DH e no trato com representantes do governo ou militares com altos níveis hierárquicos, os questionados acreditam em sua maioria que o militar mais apto para exercer o cargo de Chefe da Missão tenha o Curso da ECEME. No círculo dos praças, a maioria das respostas não os consideram no desempenho das funções de Chefe, Oficial de Estado-Maior e de Coordenador. Já para as funções de Monitor e Supervisor, prevalece a assertiva de que seja necessário, no mínimo, ter o curso da EASA.


Quase a totalidade dos questionados afirmou que os militares selecionados devem estar credenciados no idioma local do país onde se desenvolverá a missão. Nesse sentido, o domínio do idioma oficial da missão ou do país onde ela ocorre é essencial, sendo fundamental para segurança de todos. Em contrapartida, parte da amostragem opinou que apenas a realização do estágio de idiomas, com duração de dois meses, conduzido pelo CEP seria suficiente para a adequada comunicação nos países cujo idioma seja o espanhol, podendo, dessa forma, englobar, na seleção, profissionais de excepcional desempenho que não estejam habilitados no idioma requerido.

Analisando o gráfico 2, pode-se afirmar que 62 % dos participantes da amostra acreditam que o chefe da missão deve possuir o nível “A” no credenciamento lingüístico, em virtude na necessidade de apresentar fluência no idioma da missão, permitindo comunicar-se de forma clara e organizada, com integrantes do governo local e de diversas organizações, e militares de outros países. 

Para as funções de estado-maior pode-se afirmar que 68% dos participantes da amostra acreditam que devem possuir o nível “B”, o que é justificado pelo fato do militar exercer, em grande parte do tempo, atividades administrativas, nas quais é corrente apenas o conhecimento linguístico oral básico. As outras funções apresentaram valores semelhantes favoráveis ao nível “B”, justificado pela necessidade desses militares apresentarem um conhecimento básico para a eficaz comunicação com o pessoal diretamente envolvido na missão, como por exemplo, sapadores e supervisores de outros países.
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Em missões de DH, os campos minados estão localizados em regiões montanhosas e em áreas de difícil acesso para veículos, exigindo longas e extenuantes caminhadas. Nesse sentido, quase a totalidade da amostra considera que o militar selecionado deve estar em boas condições físicas (menção mínima “B” no último TAF, realizado pelos militares antes da seleção).

Não houve um consenso entre os questionados pela seleção estar condicionada a conclusão do estágio de desminagem e explosivos na EsIE. Percebe-se que a quantidade de militares concludentes do estágio citado é pequena e que a grande maioria dos que cumpriram missões de DH não possuía esse estágio. No entanto é aceitável avaliar que o militar possuidor deste estágio esteja melhor preparado tecnicamente para o cumprimento deste tipo de missão.

Grande parte das respostas foi a favor de que as escolas de formação/aperfeiçoamento devem ter em seus planos de disciplina assuntos referentes a este tipo de missão, porém observa-se que cerca de 55% são contrárias para que essas escolas formem o especialista. O resultado obtido nesse item permite avaliar que as escolas de formação e aperfeiçoamento devem ter em seus planos de disciplinas assuntos relativos à DH, apresentados, sumariamente, como conhecimento geral, com a finalidade de padronizar a doutrina de DH no âmbito do EB. As matérias referentes à desminagem devem abranger somente a vertente operacional.

Cerca de 80 % dos sujeitos da amostra consideram que o curso preparatório ministrado quando de sua chegada na missão é suficiente para o bom desempenho de suas atividades, pois permite igualar conceitos básicos e padronizar procedimentos específicos dentro de uma determinada missão. A mesma porcentagem da amostra afirmou que os militares selecionados devem ter, além do conhecimento exigido para a função, uma preparação presencial, a cargo do EB, direcionada para a missão. Tal medida implicará na melhoria da capacitação do pessoal designado e, por sugestão apresentada pelos questionados, poderá conter os seguintes assuntos: estágio de idiomas, incluindo o idioma instrumental relacionado à atividade; orientações sobre contra-inteligência; estudo da legislação internacional; estágio de desminagem e explosivos; e uma preparação psicológica para enfrentar situações de risco.


Além disso, 62 % consideram que deve existir uma preparação diferenciada de acordo com as funções que serão desempenhadas durante a missão, porém, pela análise estatística, este valor não foi conclusivo. Alguns questionados acreditam que a preparação deve ser padronizada para todos os integrantes da missão, independente da função que desempenhará, pois até sua chegada não se sabe exatamente qual função irá exercer e provavelmente haverá rodízios de cargos durante a missão. Outro grupo considerou que deve existir uma preparação de forma individualizada para determinados cargos que serão desempenhados, como a de chefe.

Com relação ao conhecimento da legislação internacional que regula uma missão de DH, quase 80 % não possuía conhecimento acerca do assunto, fato que proporcionou inicialmente certo desconforto a aqueles militares, motivando um correspondente estudo autodidata. A maioria dos militares apontou que a falta de um órgão, responsável por centralizar as experiências ou mesmo uma preparação direcionada, concorreu para o desconhecimento daquela legislação. Cerca de 60 % da amostra concorda que, após a seleção, teve acesso a documentos ou qualquer tipo de informação acerca de experiências anteriores, grande parte, por iniciativa de militares que já participaram de missões afins ou por intermédio de palestras, proferidas por alguns deles durante o EPMDH. Verificou-se, também que após o término da missão, 80 % consideram necessário o conhecimento prévio da legislação internacional para o bom desempenho durante a missão. 

O intercâmbio entre nações amigas, por intermédio de realização de cursos, estágios e seminários relacionados ao tema e a realização de cursos ou estágios afins por militares brasileiros em outros países proporcionará benefícios para o aprimoramento da correspondente doutrina, conforme opinião de grande parte dos questionados. Estes consideram imprescindível a troca de informações entre países que desenvolvem essa atividade para o aperfeiçoamento da doutrina no EB.

A maioria da amostra afirmou que a criação ou definição de um órgão responsável pelo aproveitamento das experiências colhidas, desenvolvimento de doutrina e realização de cursos e seminários aprimorará a preparação de pessoal para as missões de desminagem, pois carecem ou inexistem documentos de desminagem produzidos no Brasil, aproveitando as experiências e registrando as melhores práticas. Os resultados inferem que a implantação de um órgão com essas atribuições certamente proporcionará um incremento na evolução da doutrina de DH, colaborando sobremaneira para que o Brasil torne-se referência mundial no assunto. Cerca de 85 % dos sujeitos da amostra acreditam que a realização de cursos ou estágios relacionados ao tema, conduzidos pelo aludido órgão, para militares de nações amigas, trará benefícios para o aprimoramento da doutrina relativa à DH. Em contrapartida, não houve um consenso em relação a proposição de que os cursos ou estágios desenvolvidos por este órgão devem somente ser destinados aos designados para este tipo de missão. Estes cursos poderiam ser destinados a todos oficiais e sargentos da Arma de Engenharia, como forma de manter um quadro de pessoal especializado nessa área e para completar um efetivo mínimo para o funcionamento adequado dos cursos. Salienta-se que a realização destes cursos ou estágios não deveria ser condição obrigatória para uma futura seleção, apenas permitiria dispensar o militar designado repeti-lo ou facilitaria uma atualização.
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No gráfico 3, verifica-se que caso o órgão responsável pelo aproveitamento das experiências colhidas, desenvolvimento de doutrina e realização de cursos seja criado ou definido, existem 14 respostas positivas para o CIOPaz. Dessa forma, aproveita-se a estrutura ali já existente e a disponibilidade de experiências adquiridas em outros tipos de missões internacionais. A EsIE foi citada 12 vezes. Acredita-se que os questionados consideraram viável o aproveitamento da estrutura do estágio de desminagem e explosivos e do EPMDH para criação desse órgão. Porém alguns militares afirmaram que a EsIE, por sua complexidade ao conduzir inúmeras atividades distintas (cursos de formação e aperfeiçoamento de sargentos; cursos de especialização e extensão para oficiais e sargentos; e diversos estágios), não seria a mais indicada para desenvolver o aperfeiçoamento da doutrina de DH no EB.

Não houve um acordo entre as respostas dos entrevistados a respeito da proposição que a aprovação (mínimo nível C) no credenciamento em idiomas pelo CEP é suficiente para o bom desempenho durante a missão. Eles acreditam que seja imprescindível um conhecimento mais profundo do idioma oficial da missão, tendo em vista a necessidade de uma correta comunicação no idioma em tese. Em contrapartida, outros acreditam que seja necessário apenas o conhecimento básico do idioma, alcançado pela habilitação em idiomas no nível “C”.

Cerca de 70% da amostra acredita que a realização de um estágio de idiomas no CEP antes da missão e o estudo de idioma instrumental afim é importante para o desempenho durante o trabalho. No entanto, outros questionados acreditam que seja necessário apenas o conhecimento do idioma alcançado apenas pelas habilitações nos níveis existentes. O resultado apresentado não caracteriza a proposição como totalmente verdadeira, mas é aceitável avaliar que o militar que realiza esse estágio esteja melhor preparado. Além disso, como nesse tipo de missão existem termos técnicos específicos e não abarcados pelo aprendizado básico do idioma, acredita-se que aquele que possui o estudo do idioma instrumental característico da DH desempenhe melhor suas atividades.

Pouco menos de 35% dos participantes da amostra avaliam que em muitas oportunidades seu conhecimento foi aproveitado pelo EB. A mesma quantidade de militares considera nulo ou raro o aproveitamento dos ensinamentos colhidos após a missão. O gráfico 4 demonstra em quais situações foram aproveitadas a experiência adquirida na missão de DH.


[image: image1]

5 CONCLUSÃO

Em diversos países do mundo as minas estão interferindo na vida de seus habitantes, trazendo consequências desastrosas para o desenvolvimento daqueles povos. Nesse sentido, as missões de DH, conduzidas por organismos internacionais, aparecem como a única esperança para minimizar os efeitos causados por esse flagelo, particularmente junto à população mais carente.


O Brasil, por seu potencial geopolítico no mundo, em especial na América Latina e seguindo diretriz da Política de Defesa Nacional, define como objetivo a ser atingido por suas instituições governamentais, aí incluído o EB, o fortalecimento da projeção nacional junto à comunidade internacional. Nesse sentido, suas Forças Armadas, têm enviado militares para diversas missões de DH, tais como MARMINCA, MARMINAS e GMI.


As missões de DH são reguladas pela ONU, que consolidou um compêndio de normas e diretrizes, denominado IMAS, estabelecendo critérios para o desenvolvimento das correspondentes atividades desenvolvidas. Os militares do EB designados para essas missões são selecionados, com base em critérios específicos e coerentes com a realidade de cada missão e cargos previstos. Após a consolidação do contingente, tem início a fase de preparação individual dos militares, como também a oportunidade de realizar a preparação técnica.


A investigação teve por objetivo geral apresentar como é conduzida a atual preparação desses militares e propor, baseado em observações de participantes de missões desta natureza, as condições necessárias para um eficaz desempenho nas atividades de DH.


A fim de viabilizar a consecução do objetivo geral do estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para levantar e elucidar os principais conceitos e observações relativas àquela atividade, em especial a seleção e a preparação de militares do EB para essas missões. Em seguida, foi elaborado um questionário a ser enviado para militares que trabalharam em missões de DH, o qual foi respondido por 40 integrantes.

Esses especialistas em operações de DH apresentaram suas opiniões a respeito de algumas proposições, orientados para a busca de soluções de forma a aperfeiçoar o processo de seleção e preparação para essas missões. De forma a compartilhar conhecimentos e com o objetivo de solucionar o problema, foi realizada a análise estatística dos dados obtidos em cada proposição.


Nesse sentido, foi possível concluir que o atual processo de seleção atende plenamente aos fins que se destinam. Os excelentes resultados obtidos pelos brasileiros nestas missões está diretamente relacionada à criteriosa seleção executada pelo Gab Cmt Ex. Ratifica-se, nesta pesquisa, que os militares de carreira da Arma de Engenharia são os mais indicados a integrar tais missões, pois possuem em sua formação matérias específicas relacionadas às missões de DH, além de existir um consenso dos países que enviam militares para missões desta natureza de somente designarem engenheiros. 


A seleção deve ser diferenciada pelo nível de formação mínimo que será exigido para o desempenho eficiente das funções exercidas nas missões de DH. Para isso, o chefe da missão deve possuir o curso da ECEME; e os designados para os cargos de coordenador e oficial de estado-maior o curso da EsAO. Já para as funções de monitor e supervisor, os oficiais precisam ter o curso da AMAN e os sargentos o de aperfeiçoamento da EASA. 


Com relação ao domínio do idioma oficial da missão, observa-se que este deve ser diferenciado entre as diversas funções desempenhadas. A de Chefe, com maior responsabilidade de comunicação, requer uma boa fluência oral desde o início da missão. Todos os selecionados devem possuir uma muito boa condição física, em virtude da extenuante jornada de trabalho cumprida naquelas missões. 


É ideal que as escolas de formação e aperfeiçoamento do EB estabeleçam em seus planos de disciplina matéria que visa proporcionar noções básicas sobre DH, de modo a padronizar sua doutrina no EB, além de facilitar as futuras preparações dos selecionados e atender possíveis demandas urgentes. Em contrapartida, a formação de especialistas em DH deverá ser executada em um órgão peculiar por meio de cursos ou estágios específicos.


Observa-se que a maioria dos questionados, quando de sua designação, desconheciam a legislação internacional de DH, pois não tiveram, antes da missão, uma preparação a cargo do EB. Dessa forma, a existência de uma preparação presencial, direcionada para os militares designados, deve ser realizada sempre que possível e de forma comum a todos estes. Sua programação deve conter as seguintes atividades: estágio de idioma e seu vocabulário instrumental, estudo da legislação internacional acerca de DH; estágio de desminagem e explosivos; preparação psicológica para enfrentar situações de risco; dentre outras. Acrescenta-se, ainda, que o militar designado como chefe da missão deve ter em seu preparo, além do conteúdo anteriormente citado, assuntos sobre a análise política da missão e inteligência.

No Brasil, carecem ou inexistem documentos sobre DH aproveitando as experiências e registrando as melhores práticas. Corrobora-se ainda, que a maioria do razoável aproveitamento dessas experiências foi obtida quando os militares, que participaram daquelas missões, estavam em função de instrutor nas diversas escolas do EB. Deduz-se, de forma geral, que este conhecimento foi disperso, pois fugiam da finalidade maior de tais estabelecimentos. A implantação de um órgão – podendo ser chamado Centro Internacional de DH8 - nas Forças Armadas, com essas atribuições, certamente proporcionaria um incremento na evolução aludida doutrina. Com base nas observações dos questionados, convém que seja criado junto ao CIOPaz, aproveitando a estrutura e doutrina ali já existente, ou mesmo, dentro de uma Escola de Engenharia a ser instituída no EB. Ademais das atribuições citadas, este órgão, seria responsável por: ministrar cursos ou estágios de preparação de militares para missões de DH; formar especialistas no assunto; e promover intercâmbios doutrinários de duplo sentido ou por meio de cursos a militares de nações amigas.

Nesse sentido, tais medidas colaborarão sobremaneira para que o Brasil prepare adequadamente seus militares para missões DH e se torne referência mundial no assunto, dessa forma contribuindo para que consiga atingir seus objetivos de Estado.


Espera-se que a principal contribuição da presente pesquisa seja ampliar o conhecimento existente sobre as operações de DH, por meio da opinião qualificada de militares brasileiros especialistas no assunto, sobre proposições acerca da seleção e preparação de pessoal para tais missões, de forma a fornecer subsídios para que o EB os prepare adequadamente.
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�� Gráfico 1: Nível de formação mínimo que é exigido para o desempenho eficiente das funções existentes em missões de DH na opinião dos questionados.
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Gráfico 2: Nível de habilitação em idiomas exigido para a seleção dos militares de acordo com as funções que serão desempenhadas, na opinião dos questionados.







��Gráfico 3: Local onde o órgão responsável pelo aproveitamento das experiências colhidas, desenvolvimento de doutrina e realização de cursos sobre DH será criado, na opinião dos questionados.
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Gráfico 4: Situações em que foram aproveitadas a experiência adquirida na missão de DH, na opinião dos questionados.
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